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a 

_e •••'0••osj• • ` i refinado o simulacro, con-

das -1111 lo••ra• n t • cito inimi-o vencido devia 

As grandes manobl •ì`s bater em retirada, mas o 
militares não são urn.•i in- j general Rosè, que së es-
vençã,o tïo recéute como quecera de que -tudo aquillo 
muita gente bode supp6r. er, a brincar- e que se jul 
i se fariam em França no ,a a no verdade' lodeiro campo 
tempo do Luiz. XIV, isto é, i da batalha não se i'çsi na 

ha, quasi dois seculos Com- id`'ea a fugir vencido. De bal 
tudo, as guerras eram, en-!  Boull'lers lhe ïnrindou 
ti-to, frequentes nessa epoca' cessar por dilTerentes vezes; 

Rose estava furioso e não e pocleri,lm ter bastado pa- 
i ;i adestrar os of iciaes e os ob3decia ao comm'a'ndo cló 
soldados na sua profissão. • seu chefe. 
l\Lis, entre o tratado de 
RisNviek e a gties1z-to da Sue-
cessão de Hespanha det••r-
leram alguns annos de p•iz, seus offlclaeç e dlnati;tos: 
que, praV,iVelmente, pare- — ct RoSe não gosta de rè-
c•eram longos ao Grande t C)resentar o papel ae iene 
Rei, pois qú!z dar-se o es- gral bcitidôi •j ' 
p•et,ieulo de ver o seu bello1: Por fim, quando vili que 
t xercito em manobra. o caso come( ava a ser se-

em de Compíégne, Ì rio, mandou-1Cie`•lìrécta-

reuniram-sè, envio, sessen-i relente tünti ordenanç,i, or-
ta rnil homens, sob as C71 - hdll•ando-lhe peremptoria-
dens do marechal Bou!ilèl s. mente que cessasse o ata-

1.. 

C' irw)'i•-ne. Gren,an defere- f Só ent to ó general obe-
deceu mas depois de' ter día a cidade- e Boutrlei•s to- , . 

Init1'a-,t de Rssalt<•. 1 tratado corn inçonventelite 
r -... s.-,, ,.. i •. v , •.. 

dui'ez.,l'a,01aellanca e d0 ter, rriL.i•ãO 5a tOli-5 uOr 1,'Im, f• ti ëstabciLLlLl-Tltos Qllde 
0 rei e a cúrte subiram i de todos os funccionarios •o•s« rc•011 , 

a urna velha muralha, que proferido Zilgum as pr agas. • su eriore e foi úblicada • sas creanca5er e educar es-
 superiorestoda a plan►cie G •ener,.•l Rose estavri P p 

intetrilmente fora ele si! • egualmente uma portaria O sr. abbade Antonio Paes, 
dos arredores. O assalto esaec iil claterrninando que nosso t•resadissimo  se 
deu-se e a cidade de Com- Sannt-Simon, que refere C q 
piégne f,1i tomada: as•ini o esta anedoct<i, accrescerita 

O tlieln•• era 'a trem°ic •a de que 

x 
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JC , ) o  fó r" (   1 
soj)1,122110 e trica 

Ha pouco mais de oito 
dias publïcaram os jornaes 
uma noticia— dizendo que o 
si, Manoel ,Hintze" Ribeiro, 
tesóureiro da alfande;a de 
Ponta belga{ide, 'e irmão do 
sr. 'presid ente do conselho, 
fera graduado em inspector 
superior Gomos respectivos 
vencimentos, isto é, plissou 
de. 1:170 -5000 a 1:700,3000 

reis. Foi para isto que 'o si'- de questões lócaes e que an-
ministro da fazenda publi- negasse defti•itivam nie as 
cou'uma. reforma das' a1- 

0 rei que presericeavá es- fande•as que ' pouco mais pequenas parochias do reino, 
ta euriosissima. scena tu;lla- «o que seria uma g,'or-ia pa-

fez do que graduar os te- rtì t sse •0••erno.11 Va-a divertida e dizia, 'au 
soureiros drzs alfa.nde ;as de Era então ministro' das jus-
S. Miguel e., do Fun'clial, tiças ó finado Adriano , M. i- 
tendo cinco annos de servi- çhado. 
ço, com os vencimentos ds . Os nossos leitores não se 
inspectores superioi es_ recordam da resposta do sá-

Passadc,s dias apparece i bio ministro' 
nos'jornaes outra local no-• Foi a seguinte:,.! , 
ticiando que fôra nomeado «\10 quero te*x a g'or-iade 
director, da alfandega do destruir 'o que não tive a 
Porto .o da do S. Miguel, -virtude de edificar.» 
sr. Antonio Menezes da Ca- Seria L1m•1 gloria para o 
mora Goutinlio, sobrinho governo francer, o encerra- 
do sr. presidente do conse- iri-nto das congregações.' 
lho, e parra se fazer essa no- h, terá elle a virtude d'edi 

'França—A extinecão das 
congregações francezas, que 
deixou .sem abri-o cerca de 
200:000 creancas, fcz-nos 
lembrar o que se passou no 
parlamento portuguez, ha 
mais de 20 annos: 
Um deputado pediu ao go-

verno=que se'desprendésse 

 e b<ate••e em retiriidtl. 

çil deu.•ra de ànte-mão, o que essas manobras reagis 
cust•ar•ain muito dinheiro. 

As manobras termina- : s g,ilerr<is fingidas custa-

ram p01' unta bit;i i-t cr.-a1-
pa.l. As tropa, havi.im sido 
Separadas erre dois, suppos-
tn:, exercito,: urre, comman-
dad0 por BoutEers, figura- (DO Ç:orr•eio da Noite; 

va• o exercito do rei- o ou-
tro, corrrii)arid:ido por Ro- O nosso Festas_ vae pela disseram tambern_que o sr. 
se, r'epl'esentaVa O 1r1111•1g0. contraria. Manoel. Rebello Borges, 2.° 

E' claro que n rei queria _ _  off-lcial da alfandega de S. 
que o sete exercito, mesmo ! G€!• Ì1 0 • l•liCruel e tio do sr. .presi-
a fi ngir, ficasse vencedor. ► 910.1x- ••)•i•r dente do conselho, vae ser 
E ficou! Mas não sem diffi- ou já foi nomeado director 
culdade. «0 Primeiro de Janeiro da mesma casa fiscal, isto 
W que decorreu um inei- • publicou, ri um dos seus e, p,iss:a de 1.170:000 a 

delate com uive o rei não -ultimos numeras, o seguin- 1.620:000 reis. Feliz faini-
contaVa. com effeico, ter-' te telegramma de Lisboa: llia! 

Fechei o 1IN ro do < inor, 
onde o teu iiórl4è escrevi 
e rar•'uei-lhe com igoe 
a foina, em que mais vivi;. 
em que rue ancias do peito, 
o pulsar do coração,. 
o deSejO ln SatiS•eliO 
d a minha louca ambição. 

\'essa folha estava escripto... 
1  a dizer—que louèura= 
Pois não me veio proscr.pto 
da tua amada.'venturs? 
Não vi na.tua indi$'renca, 
do teu des?•em no fripuJio, 
n,ió vi a dicaz sentença , 
Do mais .pungente repudio? 

Pais não foi o teu sarcas:ro 
que fez rasgar-nie essa folha, 

varre piais c,iro que as guer-
ras Verdadeira. boa e Porto. O contelnpla-

L.is arazão porque Luiz. do, que recebia 1.170;000, 

XIV preferia estas. 

como quem, ii iini dir© pasmo, 
a pronr.a afala° desfolha: 
Não foi a tua ironia 
que o meu livre me fechou?Y. 
Fique só magoa sombria 
a chorar o que acabou!... 

Fique a. dòr, já morta a esp'ranca, 
sobreviv=a na saudade 
este• sobrei• que' não cansa 
-de torturar-me á, vontade; 
de amar-urar-me a existencia 
e levar-mè aó desatino 
de qu'rer' •luctar—que demencia! 
Contra o meu fatal destino! 

t i. 

Ergui-m2 contra o meu fado, 
quiz a sorte em váo render. 
Abri o livro sagrado 
para o teu nome escrever. 
Foram lettras os. afiectos, 
foi-lbe papel âimpathia, 
nriniosos sonhos dilectos 
nas folhas eu lhe escrevia.. 

lias... tïtò louco, nem dei tento 
do atr,;?dniento que ousava; . 

os directores elas •alfande- amigo, 

gris de S. Miguel e do Fun-
chal, com cinco annos de 
serviço, podiam ser nomea-
dos {directores dais de, Lis-

passou a ter cerca de qua-
tro contos de reis. 

Ainda mais. Os jornaes 

ei'a meu unico intento 

a paixão que me abrasara! 
Fui Ira corrente do arior, 
melhor, na lava do affect'O. 
Fica-nie agora esta dôr 
p'ra, punii--me de indiscreto! 

E justo. Soffra o precito, 
que quiz affrontar seu fado, 
la que do amor é maldito 
e do teu peito execrado! 
Sofra sim, magoa constante 
Vira em dor eternamente; 
sinta os infernos do Dantc 
no peito, n'alma e na mente! 

E vive tu jubilosa 
no frescor dos melhor  annos. 
Mostra a frente radiosa 
-do amor aos ledos arcanos; 
que o meu livro já fechado 
desce discreto ao arehivo, 
ao coração lacerado, 
onde 'á morte eu sãbr' vivo! 

Bar,:ellos 

e4rttonio de e.4tcredo. 

Br-a-il—Aida Gonzaga,edu-
cada em Portu-al, está rece-
bendo grandes ovações no 
theatro lyrico do Rio de Ja-

'•nor+•ae 

hena p 1z 'de salblos 

Assim pode, chamar-se a 
este pobre, Portugal. 
,Até ao presente são 204 

os pedidos de logares de pro-
fessores provisorios no Lyceú 
de -Lisboa, e ás, cadeiras,., de 
geobraphia e historia elo Cu'-
so•1superior de lettras já ha 
3o concorrentes! r 

Z2 filhos 

Na enfermaria rde iVIater-
nidad-- do Hospital de Santo 
Atìtonio, do Porto, foi reco-
lhida uma parturiente a quem 
foi extra1iida, a ferros, uma 

» 
creança que e o seu 22. ° fi-
lho. 

XSpír. 1ttrS ele Sraae3111.a 

Em breve devem ser•éxa-
minados 1:123 concorrentés 

aos logares de aspirantes de 
fazenda para 219 vagas. 

Os exames de concurso 
realisam-se em Lisboa e Por-
to. _ 

Ua Beira--2N1 •q(r 
Apulia, i--, de Setembro de igoz 

Ani{fio Redactor: r= 
ler, estas pei guntas, respon- ¡ 
dera: Com a mcsn-ia feicão -"de 
—A' Joi-ia vae o gover- inalteravel pacatez continua 

110, as creanças fiam na rua, esta praia de tantos annos já, 
e' daqui a nada estão Perdi- conservando uni grato fres-

cor sadio, como o das bellas 
—Os medi ,o fran•ezes es- mocetonas suas filhas, que ahi 

tão discutindo se a tubercu- ostentam, na faina do sarga- , 
tose bovina se transmitte ou ço, á semi-nud z do pittores-
1- eao homem. co traje usado em tal servi-

- =A policia de Paris ` já l ço, a notavel pujança das suas 
não sabe o que ha-de fazer 
para evitar os assassinatos e 
roubos que rrzesmo de ria tem 
havido nas ruas d'aquella ca-
pital. 
—Consta que está na Gre-

cia a familia Humbert. 

Bespanlia Grassa a cho-
lerina , em •Redondela. 

formas esculpturaes. 

A Apulia é assim: uma ra-
paria alegre e forte, togada 
de encanto, para que o tem-
po lhe não traga ao franco 
aspecto ds mocidade. intensa 
as rugas tristes da vida rem 
descalabro. 

Mas não a supponham co-
quette, trajando o ultimo fi-
gurino, am_,tneirada e com-

_ 
posta conl todos os meneios 

do morbido convencionalis-
mo da sociedade elégante. E' 
a mulher do campo, cheia de 
juventude ainda, livre de to-

nciro. do o mundanismo.e despoja-
-Considera-se perdida me- • da de todo o preconceito. 

tade da proxima safra do ca- E' o que é; sem atavio de 
fé, em-consequencia das gea- qualquer especie, nas meias 
das que cairam nos Estados roupagens frescas da sua sa-
em que o mesmo é cultiva- tureza vicejante e feliz. 
do. 

Inglaterra — Parece que 
Chamberlain, rei n.° 2, nada 
concederá aos boérs. 

E' por isso que os que pro-
curam repoiso nos Seus bra-

ços vigorosos, ou descareçam 
em seu palpitare-te seio; sen-
tem-se resurgir de todos os 
abatimeritcs,e deixaminvadir-
se d'i-ima grande penetração 



de saude, que os faz 
mar colho o poeta.: 

.Renasço, amigos,vivo: Ha pouco ainda 
Luso ao viver:--Afunda-te no nada 
E já, bem vedes, surjo á' luz dourada 
'-%'o labio o rir" tno peito ésp'rança iu-

`i.. finda. ,. 

Este:-se aqui riais em con-
tacto com a natureza, aus-

culta-sc-lhe o sentir intimo e 
contempla-se-lhe ,toda a sua 
exteriorisacao captivante. 
r Gosa-se, pois, uma exis-

tcncia pristina5 tão conforta-
vel para a` alma," como pro-
veitosa para o corpo. 

Parece que uma mesma 
'onda de mansa ventura nos 
alaga, como a vagà pregui-
çosa que se estende languida 
péla areia filia da praia. 

Deliciosa vida, emborajul-
guem o contrario e queiram 
capacitar-se de que a obser-
vação da natureza, á forca 
de a olhar, nos continuos 
ocios que buscamos, seja me-
nos divertido que, a admira-
cão do forçado torvelinho que 
nos absorve o movimento es-

' ivante das chamadas praias 

" da elite. i 
Os ' que assim entenderem 

que não venham cá e antes 
se encaminhem para i allu-

cinação do povo. 
Mas, cuidado, que virão 

de lá descorados e anemicos, 
emquanto que nós regressa- 
remo,, com ores de presunto 
de Lamego.c duplicados em 
peso. 
E posto isto 

beras. , 

—Duas festas importantes, 

se fizeram agora nas proxi-
midades desta praia. A pri-
meira foi - na egreja do Am-
paro, que temo benefico con-
dão da expulsão do demonio, 
que, por artes que só elle sa-
be, consegue metter-se no 
corpo de qualquer ente hu-
mano, espccialisando moças 
novas e guapas, d'aquellas de 

,fazer crescer agua na bocca. 

Tambem é só nisto que 

está a sua importancia. 
A segunda foi a das Ne-

cessidades. Esta tem larga e 
justificada nomeada. r 
O mau tempo quc se api e-

sentou na manhã de domiri-
go prejudicou muito a con-
correncia dos romeiros. 
O amigo Romão não se 

esqueceu da annual offerta— 
ceia e baile. Eram 3 horas da 
madrugada quando acabou 
estando muito animado. 
E mais não digo a este 

respeito alem do meu agra-
decimento pelo cónvite. 

\•o proximo domingo a 
Apulia estará em festa com 
as brilhantes diversócs que 
-os hospedes do Hotel Vilaa-

gre projectam fazer, á frente 
dos quaes está o sr. Joaquim 
Dias da Cunha Barbosa que 

offerece um lauto e opiparo 
banquete aos seus comensaes. 

Esperam-se d'ahi algumas 

familias para que houve con-
vite especlal. 
=-A familia do sr. Augusto 

da Cunha Bandeira, , que. ti-

nha i-clacões de intima anil 

nade com o fallecido Padre 
José Xillas, manda amanhã 

vacros a no-

í 

excla- em suffragio da sua alma, re-
C sar, aqui, a missa do 7.° dia. 
A colonia barcellense, em 

homenagem de respeito pelas 
preclaras virtudes do falleci- 
do, tenciona assistir 
conimemoração. 

Basta por hoje. 

a essa 

Thadc u. 

Notas 1 ocnés 
l'alAn*e José Wi'sll.as 

Era assim por todos conhecido, 
em toda esta villa, que muita sa-
bia prosar as suas altas qualida-
des de virtude, o venerando sa-
cerdote a quem a morte, cerca ela 
meia noite do ultimo domingo, le-
vou da fa^e da terra para depol-o 
no seio iminenso da Omnipotenc•ia 
divina, onde encontrará todos os 

immaculada vida. premios da sua  
Geralmente, ao declinar da. 

existencia. e, muito mais, quando 
esta se despenha na algidez som-
bii l elo tuinulo, a sociedade abre-
se generosa em absolvição plena-
ria, chegando a exagerar virtudes 
e muitas vezes a improvisar me-
ritos, que mnica reconheceu c ali-
tes abocanhara ao ente inerte que 
vê caliir, quando elle vigoroso lhe 
feria a. inveja. 

Pois o Palre Jose liaria do Ro-
sario Villas Boas, modesto e sim-
ples, uni generoso e bom, é das 
poucas creaturas que se impoza-
ram sempre, _desde os mais tenros 
anhos, á estima e respeito dos 
seus concidadãos- 

A sociedade acatou-o sempre 
com veneração decidida e elle pô-
de passar por entre os homens 
deixando após ele si uni largo e 
smcero•(,ôro de bençãos. 

Se elle era um justo! Os seus 
passos seguiam a estrada da fé, 
vivendo com todos os edificantes 
preceitos da humildad chriát<i. 

lini verdadeiro santo, que ora 
deseznça entre os resplendores da 
Bema-venturança. 

de Augusto da Cunha Bandeira,todos 
os bens de raiz e respectivas perten 
ças que possue • em Aborim. 
A D. Maria cias Dores de Beca e 

Menezes, viuva, o usufructo dos •re-
dios que possue em Cossourado, pas-
sando a propriedade dos mesmas pa-
ra a sua afilhada Cecilia da Cõncei 
ção, filha daquelle Augusto da Cu-
nha Bandeira. 
Ao Seminario de Santo Antonio e 

S. Luiz Gonzaga, de Braga, um pre-
dio de cisas torres, desta viria, com 
a obrigarão de ordenar um menino 
pobre, tambem d'esta villa. 
A D. Josofa :liaria de Lima, como 

mento das instruccóes soba a' 
dcsinfec^ão dos productos de ex-
pectoração e fezes, limpeza dos l 
titensilios, pavimentos e paredes, 1 
e outros ciliciados hy gienieos. 

As dcsp za.• d el ,sinfeceáo se-, 
rão satisf::ítas p(•Io dons) do hotel. 
eom dirt•ito a cobr, via 
fimilia a respectiva importancii ã' 
face do doeum^nto apresentado 
pelo estabeleci : qu e ue proce-
deu à desinfeceão. No caso de 
obito, e não havendo areio de co-

tudo e cuidado os livros dos 
mestres transformando a 
quinta de seu so-ro sr. Ber-
nardinn José V perfeita, leli'c`l n'Uma 

em hora peq cena, 
escola de, < Itletiltura. 
O seu genln, porém, que 

busca sempre cousas no-
vas, levou-o lI confecç•-to de 
um apparelllo para medir a 
capacidade de qualquer va-

recerJaezio, a sua commoda de pau 1 brar essas despezas, a desinf,e- cilha, @ s$;ii ndfl ilt}S aftil'- 
cão servi gratuita. 

Os donos dos Noteis reserva- ma o sr. (. ltrvsostomo o seu 
rão, para uso elos hospedes de-• Cadiotnetro mede com todo 
tilar idos tuberculosos, titensilios•e O ri Or. 
roupas espec:iaes. Cumprimentamos effusi-
As disposiçºes do artigo ante-

rior são extensivas tia parte appli-
cavel aos directores de colle ios, 
asvlos, recolhimentos e estabele-
cmentos analogos. » 

Preto . 
A Francisco Emiïio Goncalves, es-

tudante, toda a sua livraria. 
O remanescente ao sr. José de Be-

ça e Menezes. 

ir, estiv11S1dade 

No magestoso templo do 
Bom Jesus da Cruz realisa-se 
hojç a festividade da Exalta-
cão da Santa Cruz, com todo 
o luzimento. 

E' n'zste dia que se faz a 
chamada mudanca dos sinos, 
que significa n começo do 
horario de inverno para os 
coros de manhã e da tarde 
n'aquelle templo, prolongan-
do-se até o dia 3 de maio. 

Os seus funeraes realisaram-se i 

+•ssoe >daaq,.:o (]os e• a•c _.-
dos aa® eoulmeve.iio 

Esta benefica Associação faz 
hoje festas brilhantes motivadas 
pela sua nova installação, aia. D. 
Antonio Barroso, IS. 

Ultimamente foi contemplada 
com 1d:0Ü0 rs. p^lo sr. .Manoel 

Alves Simões, da Bahia, e c•o. z 5~0 reis do sr. ,José Antunio da 

Costa, de Famalicã.o. 
`I'ambem o sr. c•ominendador 

Joaquim Leite de Carvalho, d 
Amarante, fez o donativo de reis 
20:000. 

na passada segunda-feira, no tem-
plo da Veneravel Ordem Tercei-
ra, segundo as disposições do fal- " 
Tecido e sob a determinação do 
nosso illustre e respeitavel patrí-
cio, o sr. José de Beça e Mene-
zes, que votava ao saudoso ex-
tineto uma veneração extrema, 
tantas vezes demonstrada em pro 
vas inegnivocas da mais fervorosa 
dedicação. 
Aos ofíicios, missa e responso, 

i grande, instrumental, assistiram 
numerosas pessoas, sendo bastan-
tes de distineção. 
0 sahimento, em que se incor-

poraram varias confrarias, foi 
tambem concorrido de muitos par-
ticulares e cercado de muito povo, 
que no cemiterio, antes que o fe-
retro descesse ao jazigo, ainda 
quizeram contemplar o virtuoso 
clerigo n'aquella santa paz eia que 
adormecido para sempre. 

Foi encarregado do enterro o 
nosso presado amigo sr. Eduardo 
Ramos e os convites eram firma-
dos pelo distincto b ircellciLse, sr. 
José de Beça. 
0 cadaver foi inhumado no 

maiisnleu d'aquclle preclaro cava-
lheiro. 

O sr. José de Beça e Menezes 
mandou hontem celebrar na Or-
dem Terceira a missa do 7.° dia 
que esteve muito concorrida.. 

:•?ea•.ti.ico 

Sebastião Couto, solteiro, 
29 annos, de Leça do Bailio, 
mergulhador ao serviço da 
Compatlhia' de Electricidade 
do Norte, no acudo da fabri-
ca d•i-Afurada (rio Cavado) 
foi arrastado por uma forte 
corrente d'agua, que não pon-
de vencer, ficando encravado 
n'um buraco, onde morreu. 
O cadaver foi retirado com 

grande diYficuldade sendo 
conduzido 
natal. 

1'a•op13ylax1.a [dai tuber-
caalose 

Do seu testamento extractamos 
as seguintes disposições: 

A Emilia e Arminda, filhas de An-
tonio Justiniano da Silva, 3o:000 reis 
a cada uma. 
A Rita Dantas e Helena, que fo-

ram creadas da fallecida D. 14lecia 
Beca, 3o:000 reis a cada. 
Áo Padre João Vilias Boas 3o:000. 
Ao menino Manoel da Cruz, filho, 

para a sua terra 

Festividades e r ora3ar•1.as 

Em Barcellínhos realisa-
se lime urna festividade ao 
Santissimo Sacrai-nent.ocom 
missa cantada, exposição e 
musica. pela banda dos 13. 
Voluntar ios. 

o proximo domingo 
tens a sua festa, em Pere-
lhal, Nossa Senhora do 
Allivio, milagrosa santa que 
ali ch:lrria muitos romei-
I'US. 

A romaria das Necessi-
dades esteve pouco anima-
da par causa da chuva, mas 
nem por isso deitou de, ha-
ver algumas prisões devi-
1 das a desordens, roubo de 
! carteiras e tiros. 

Hontem e hoje de ma-
tem usada tem h iviclo, n'esta 

viria, grande movimento de 
gente da beira-rnar palra a 
romaria ch;tmada do Alli-
vio, de longe. 

O aDiario do Governo» publi-
coa, lia dias, o regulamento da. 
prophti laxia da tuberculose, e d'el-
le destacamos o que se refere a 
lioteis, liospeclarias e ' casas de 
hospedes, pelo interesse, geral que 
esta doutrina (leve despertar e que 
resumidamente, expomos, ofl'ere-
cendo-a rios que ii'esta, villa se 
dedicam a este commercio. 

«- os Noteis, hospedarias e ca-
sas ele hospedes desde que morra, 
mude de quarto, ou deixe de ser 
hospede qualquer individtio de-
clarado tuberculoso, ou fundada-
mente presumido de tuberculoso, 
o dono do hotel ou da hospeda-
ria é obrigado, sob pena de des- 
obediencia, a requisitar os servi-
ços ela desinfecção publica, nos 
termos do § 1.° do artigo b.". Os 
compartimentos onde esteve lios-
pedalo o tuberculoso não poderão 
ser occupados por outra pessoa 
sem que . esteja ultimada a desin-
fecção. 
0 dono do hotel, hospedaria ou 

casa de hospedes é responsavel 
pelos cuidados do separação e des-
infecção dos objectos de uso do 
doenfc, assim como pelo eunlpri-

 :-•   

IDesordeaas 

vamente o sr. Chrysostomo 
pelo seu invento, V e minto 
agradecemos a amabilidaade 
da sua offerta d'um Cadio-
332ct!'O. 

Crida apparelho vaeacom-
panhado das se uímes ins-
truceões,: 

CADIONIETRO 

Esta simples regoa é d_stinada a 
prestar valiosos erv iços aos ti-iricul-
tores e a todo o ccnimercio leito 
com liquïdos, vendidos ou comprados 
por canada, alnitide, pipa ou litros. 

`Vantagens do ca. omeir•o. 
Não ha mais necessida& tic• perder 

tempo precioso em medir azeite ao 
i cantaro ou batendo os vinhos, em 
cantaras de folha de flandres, o que 
sempre concorre paira o seu enfra-
quecimento, e, de,ido ao contacto 
com o cantaro ox;dado, nÃo pouca; 
vezes ad luire move.;tia; a que o vi-
nho está sujeito. 
`iodo de usar o c,z ii.nrzetro. 
Introduz->e per❑ batoque dai vasi-

lha em direccao ao hindo cí:: um dos 
tampos e pela par,r intcriºr do mes-
mo haioque e ao ,:leio d'e.tc: o ca-
liorrzetz•o accusar:t a capacidade tia 
vasilha medida. I+erv'e pari tolos o» 
t7m ináo< de iasífha•; é u)ti:erS.zi. 
Nota:—Ha o c.i iit)))zctro graduado 

em litros ou em canadas, alnzuúes ou 
pipas para todos os tamanhos, pelo_( 
dltlerentes r+adróe; tios diversos c t-
celhos de Portugal. 
Pedido, ao auctor—Joáo Chrvsos-

tomo de .Mal ilhaes—Bar.-cllos. 
Reserva-se o direito de prop riedad•. 
Endereço telegraphi.o: 

C:hri"sost0r))n--i, arcell os 

O sr. Chrysnstoiì-io està 
preparando um nevo appa-
. relho parar medir, tambem 
. com toda a ex:ictidito, quaal-
1 quer porcao ele liquido en-

A Pedra do-Couto estai 1 vasill ►ado. 
muito desordeira. Raro e o 
dia em que não lia barullio, 
bravo e teso, apparecendo 
os contendores de navalha 
em punho. 

A convite da oalonia bar-
cellense na Apulia seguem 
lioje para aquella praia mui-
tos in-dividuos que vão as-
sistir aos grandes festejos 
que ali se fazem. 

Pelos programmais deve 
ser uma, festa d, arroio az. 

  :-o-com  

Uni iliveanáo-
4) C'.aclionieti-o 

Com todo o prazer noti-
ciarnos a descoberta, d'um 
apparelho essencíalmente 
pratico e da maior utilida-
de para quem commerciar 
em liquidos. 

E' o Cadiotnetro inventa-
do pelo nosso patricio e ami-
go Sr. João Chrysostorno 
de Magalhães, rapaz activo 
e intelliáente como o tem 
demonstrado em todas as 
artes que cultiva, mais por 
passatempo que por ofHcio. 
Ultimamente dedicou-se á 
viticultura, e fugindo do 
ronceirismo, seguiu com es-

•enadaor i•'.••orsitº 

I'aroec (1110 t' lio di,1 ` 8 
t10 rorrelite Cllle Se lli-
Stl it'S(.1•"IlitltÌE` ao lep ra- 
(Fi'os0 &,'11110r 

erveto 110 Seu 01 (-1 t01'io ato 
Cairipo da, Feirtt. 

(Áorista de arr liai. illtl- 
mirtaça0 e fO 0, tOCa-11(10 

lia espera e alia ai bmida 
dos B011Ibeil'OS Voltilita-
1'101;. 

4`o11;c•1a>r 

Deve abrir no dia `? d'oti-
tubro proximo o novo col-
legio de Santo Antonio. 

Vaeser installado na casa 
do Tanque, onde em, tempo 
esteve a conservatori, . 

Consta-nos queserão dis-
tribuídas pela forma se-
guinte as cadeiras do colle- 
aio: 

Itistrrtccïro pr,.inaria—o sr. 
Manoel José Nunes Pereira. 

Poi-tugitei e fi-atz ,,e--o sr. 
Domingos Pereira da Silva. 

Latins e latiiiidade--os srs. 
Emilin Pinto Rosaa e Joio 
José de Sousa \Martins. 

r 



Ma_thenzatica, sciencias na-
turaes e philosophza— o sr. 
padre Joaquim da Silva 
' r l'fLn d Ll. k" 

Geogrï-tt)phia e historie--o 
sr. Antonto Albino Mar-
ques d' Azeredo. 

Litteratztra—o sr. Domin-
gos, Pereira da Silva. 

Resenho—o sr. padre Au-
gr]."- to José ela, Cunlin. 
Terá tambem cadeira de 

nllern co, mas ignoramos 
quem será o professor. 

I<.' um grande melhora~ 
mento palra a nessa terra; e 
folgan-ios por vér que são 
eliamados a re'ger as cadei-
rafi do nlwo colle;io algtins 
cavalheiros íá conliecidos 
co1110 bitus professores. 

Aos" clrefl; de família re-
comn•encLunios aquele col-
leg'o, onde nos; consta que 
liavertr aturnuo• internos, 
cerni=internos e 
eorlfornle o seu e>tatuto. 

tsecl'l_►(,mos o relato= 

prair• da Apulia o sr. 0-4ntonio Pereira 
Esteves, escriv io de direito nesta co-

1-

T-ub1ieàçóes' 

o Plilli pito 

Nunca desillerecendo 
os seus antros creditos 
o chistoso e alegre bi-se-
manario lisbonense con-
tinua na faina de fazer 
rir, a bom rir, quem yqui-
zer (astar umvintelm por 
cada numero, ou 500 rs. 
por assionatura annual. 

Gil Etr.ZZ 

recebemos o n.° 13 
d'este. elcellente qulnze-
na.rio illustrado de litte-
ratura, critica., theatros e 
sport, que traz os seguin-

e`ter'nos, .. n res retratos egravuras: 
-Joaquim Vieira, Frarl-

rir► e cofidhls dtn commis- té). Siri uinlral arma-
-ão idtnitlr.,ird,ttva, (Ia rem dos doze), Sain•;ui-
._ •tlnla t l• •<<r-E C;t• sa d<< •i•Ti- nhal (fabrica d'ac uarden-
SOricordia desta vila, re-{ te). Sang uinha1 (arma-
lativas_tto atino de-190'1 a . zem cios quarenta), San- 

r , O uinhal (armazein dos 
  mbe-ln receb•,n1°s trinta). Deposito « San-

o 't lintOríQ dia Sei nHnarrOl• 

Ele •• Irmo Alitonio e S: 

1'C''" ;Cllattt.E; a0 111u10 ie-

cisco N,leira; Smi uinhal 
(vista oral). S tno uinhaI 
(distillaç<io de aguarden-

$iï•í•t'í'r93.rt11r13 á•t18 •id-

e [ ivo de 19111 a :1 t)0`? e etti rnzts• 
ni •;•esen=<ido •n coir•mis- 1 0 ultimo numero d'es-
seio ac?trninistr<•dor a em ta magnifica rei isto e 

4es ,ã,o ctr 3 de a osto de 
02. 
_.(rí <l le•f•'IilOS. 

Fazem auno.3: 

Dia i6—o sr..losé Martins de Fa- 
ri a. 
1?ía z.,-= o sr. dr. .45ilio Guerra •sslgna-se na empre- 

.1n.agirello. za editora de Lticas-Fi-
I•ia rc4—.z Sr:' II Ludoi'ina D̀osa . 

d'_1ndf ade Faria, lhos. Rua. 1)tario de •o- 
Dia rq—a Sr. P̀aulo José Ah,es da 

ticias. 93, Lisboa. 

Esteve em Barcëllos. de passa, ein. 
o si. dr. r•nso Cordeiro, distincto 

clinico de Matiosinhos. 
-`regressou de Sabrosa. conz suas 

exrrl." Esposa c Soga, o nosso anzi_ 
tio sr. Donzinzros de Figueiredo, digno 
erente do Bì ico de Barcellos. 
Da Pot oa de 1 zrz ira rei; ressa- 

r rum os srs. padres :flntor,io e :ç•.•anoCl 
ti'ill.z-C;hz Estever c exnz.1' -lidas.. 
—O Sr. e4'berto Guinza.-Ses passou 

alguns dias tia Povoa de Variinz. 
—Esfeve n'esta villa o Sr. dr. Fran-

cisco avier Estev engenheiro en enlzeiro e 
lente do Ilistüulo Industrial do Porto, 
_7T etirou da e4pulia para esta vil-

Ia oSr. Joio Carlos Coelho da Crzü e 
•Z7r7717 tT. 
—t,'oni panca delnol•.Z est7 D'era7lr li es-

ta villa o Sr. dr. Rei; V i.'le, considera-
do medico nas Deres_ id.zi es (Barquei- 
r%, e e-ri71.1 Esposa. 
, Reg,ressou da Apulia a ernz." sr.' 

D. Awe;'ia Cibrxzo Leão. 
—I irColtfì'.i-Se fia Apilia o Sr. con-

selheiro rer. P̀onzing os Jósé de Sousa. 
—Passa inccnzruodada de saude a 

exnz.á Sr., D. rir gitíia de Sã C arnei- 
r ò. srnzpat.`zica filha do Sr. conselheiro 
sã cal 2eiro. 
—De Villa do ,Conde cheti ou a esta 

vida o nosso ilustre pat,'ièzo Sr. dr. 
c`tihnoet Paes de `Uillas Boas. 
—_1 esposado sr. títsg ireto Souca-

saux, pror•riétario da t} -•. Barcellen-
se, deu á 1u7 unia creança do sexo 
IlraSclllino. 
— Tez- estado iz'@sta vila o nosso- 

patricio Yr. Francisco de Sousa Car a- 
;una, digno escriY(l0 notar•i0 na Comar-
ca da Povoa de Lanhoso. 

-- 11Orit sd(a fa?;tília partiu pK"a- a` 

•Iereaclo •ezx••,•••1 

Os preços dos cereaes pela 
medida de 17,3¡3, 110 ultiilzo 
mercado, forani os seguintes: 

c•47ilho bl-a11C0 
amarello 

Farinha In-anca 
» anzarella 

Trigo 
1J1i112o alvo 
Baillco 
Cent, ' 

Feijão branco goo 
» anzarello Soo 

Vermelho roo0 
» ra,Jado, 700 

fradinho 800 

manteiga Soo 
Batata (15 hilos) 36o 

» 
» 

» 

740 
700 
76o 
700 

g6o 
906 
Soo 

SJ O 

ASSig naltu'.TS 

Bar.:ellos:—t mestre, 3oo reis; se-
mestre, 600 reis. Fóra- de Barcellos:— 
paga adiantaria—triméstre, ido reis;,► 

semestre, jao. Brazi1—anno, 2.400. 
Numero alvulso 3o reis. 

Publicaçôes 

Annuneios: linha, 3o reis. repetição 
zo reis. Cotumunicaaos: linha 4o rs. 
Os 'srs. assignante•s toem o abatimen-
to de 25 p. c. s 

Redaecão e Administração—R. D. 
Antonio 'Barroso=Barcellos. 

AN \' U li' l; 11) ti 

Velade-se 
-• Na freguezia dê- Lij ' 
vende-se urna proprieda-
de denominada de Raia-
do, sita no locar do mes-
mo nome, composta de 
casas torres e terreas, 
espigueiro, de lavradio e 
matto, com agua de lima 
e regia, proxima ao Mos-
queiro, pertencente a An-
tonio liaria de Castro 
Ferreira, da mesma fre-
guezia. 

AOr•zdeeiilieiito 
A todas as pessoas 

que, di rante a fininha ul-
tima doença, da qual me 
a cllo f'elíznieiite livre, se 
interessaram pela- aninha 
saude — prestando-nie 

llinlial» inn rua `do Ale- serviços, visitando-me ou 
crim (vista interior). mandando saber do meu 

estado, vimos por este 
meio. eu e meu marido; 
tornar bens publico o nos-
so a.gradecilllento por 

ilistrucão e•recreio vem • tão inequivocas provas 
devoras interessante, at- de verdadeira estima, e 
tenelcndo ás suas varia- todas protestando a. 
clissiinas secções e a.s_ todas os nossos mais 
sumptos importantes de 
que trata. 
0 c nsto da assigiiatu-

EDITU 
ezosé jZ1,io Vieira >• a-

mos, b-.te➢eai-cai áorantado esta 
Direito pela Universida-
de de Coimbra, presiden-
te Caaiara Wuuicipal de 
Dsareeiios, etc. 

Faço saber que—na 
secretaria da cariara se 
acha patente e pelo praso 
de 8 dias o primeiro or-
çamento_ supplementar 
ao ordinario do corrente 
anno. 

Barcellos e Paços do 
Concelho, 29 de mosto 
de '1 902. 

0 presidente 
José Julio Vieira untos. 

sineCrOS -1 cr 

Barcellinbos.6 de se-

ra 1por•anno é de $00 rei.► !ombro de 1902. 
cWai ia Uinbelina de tLlaga- 

Ihães Barreto Faria 
José Aves de Faria. 

GU,RJS 

«A Portue se » 
••D•iRl--i•c'IS •s 

S-& no `:,)va dc S. 
otntnbos;• 8, 1.° ansiar 

Endere•-o tel_•graphico: Portuense 

Esta Companhia effectua 
seguros maritimos, contra fo-
go, rendas de casa e de via-
cão terrestre, a preços modi-
cos. 

A direcção, 

Jacintho Antonio Ferreira Furtado 
José Antonio Silvano d'Arau;o 
Jose Machado Pinto Sauaiva. 

Agente em Barcellos—.To-
sé Pereira da Quinta. 

Hotel ela praia d'I. 
Apulia 

® iDropTiet3rio do hotel; 
•'ic>•;t;;>ì•e. cie BrnrecHos. 
.aite•iea a meia filial noa iDr.-A.* 
WA jL atuía iroso dia '22 abe 
x-osto. aonde espera a 
visita çllos seis tatitntero- 
sos fre-ciezes e amigos. 

O Proprietario, 

vomiugos I'irtag -C 

do os concol•l'entes apresentar 
osselrs requerimentos e res-
pectivos doctunentos na allu- 
dida secsetaria, dentro do re-
ferido praso.'a 

Barcellos e `Pacos do Con-
celho, _g de agosto de 1902. 

O presidente, 

José Julio Fieira Ramos 

N elide-so uma quinta 
e pertenças, com bouças 
que dão todo o mano pre-
ciso. sita n, prOYlnmda-
des desta vila., cone boa 
eira e espigueiro. bastan-
tes ramadas, cobertos, 
casas de caseiros, estan-
ca-rios, etc. 

Quein pretender pode 
dirigir-se a esta redac-
ção. onde se indicara, a 
pessoa, cola quem podem 
tratar. 

F_Mr__RAVURA p 
PG:N 

t mmeos 
CRIA (•r• LYro-7x 

.•8 94õRtPKL3 

••••• FLR2wEds• vlrTli A2r4 
.1CM il:üT153IHtK 

I S.Ca x64 Ruw ºe 0ues• 
L!MECA-7CATUM^L 

ratas ateliers• alou ca $na 
eraºde lmporiaºcta em•rara-
ra, em QUE 5x0 os Ufix" 
forseom a casa :eai a olïi. 
e+almaºte as alfande"s. ca-
maras, arxcaal e mlalstemk 
radares, Eaacoa,cºmmercio e 
tºdsatria, etu Rsbrxa eru arar • 
de escala, e&nraboa para 
marcar a branco, balaucés, 
carimbos rara aaetaaaturas, 
papos eom Israa0e* o moao-
atammaa, stoetes para lacre, 
sttcates pra soltar a ahmºbo, 
chapas esmaltadas e para br• 
lhetea, comeradores, rºtº!ºs 
a eolea para riºlio, artisUcos. 
Impresso* para o Mnimercto 
smetea papa roupa, mercas 
pra toso, medalhas, iúnw. 
gw!zla. etlqºetaa do metal 
peca eans~aa. AºtutsAlrrai. 
x, ptlovs•,ra•flra, rtº. Daas>ar 
toa pau atr eWlegaa. 

YUA-SE MAIS 0 M 

E nu£ E CE QUE CUSTA 
A CASA e£ 

I►MUAOU UTIts 
/REIR"RAYADOR 

lrerrºgeºs "as. metal. 
proa, trtlhervs, os~ de 
Meu, lecnteìros, sanitas de 
s• copos e garrafa* de taro, 
o ' Sa_betro em ases", 
eaaalhaa da barba, eLaaoo 
ias, canireus, Douglas, mao• 
telauumii. arpoias, rmntos a 
ua7oa, cartas de Topar. Ra. 
Wcte'r%. pabmainnaa, üatrs-
roa do tuas. espelhos, topos 
de •e t«. ferres de f~'. 
perfuma ls. aacOaaxteReBAºces Z-Z-22 m cu 

pestes. eottn te raa. s. ata , 
Iernde rs Wbelaesaargn etc 

eo•rdadsa ute.a de 
i@Et R€ ve C R YA DDII=Lt SSdA 
1: S a t64. Rua eb ouro 

Telephoou 4i3 

In Illo Tempore 
(Scenas der vida Ode Coimbra) 

Estudantes, lentes 
e futricas 

i volume illustrado de mais 
de q.00 paginas 

Por 

wr1i nd'1de Coelho 
Desenhos de 

Azztonio Augusto Gonçalves 

Magnificas e numerosas as 
topos, paizagens, 

monumentos, costumes, re-
tratos, caricaturas, etc. da 
Lusa-ef thellas. 

e4 Camara (`Uunicipai de 
Barcellos, •ievidaiizerrte azi-

ctorisada, fa- saber que se 
acha aberto coiicitrso docu-
mental (pelo praso de trinca 
dias, contados da seginida 
publicação d'este annuncio lio 
«Diario do Governo»), pala 
provimento do Togar de anza- 
nuenSe da secretaria d'ésta 
Cansara, com o ordenado an-
natal de 16o: oo•o reis, d•vela 

I7enriA Drneesse 

Grande romance dramor, his-
torico, de capa e espada, il-
lustrado coln 217 esplendi-
das ravuras. 

t 

Hriatdes a todos os assi-
--antes. Cada caderneta 
00 reis. ' Foa' o 300 reis. 

Assiana-se na antic a Casa 
Ber'trand—José Kastos-73,rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

A AMBIÇÃO D'N REI 
Romance portuguez 

Ilustrado a céres por Manoel 
de Macedo e R. Gameiro 

120 reis cada fasciculo. 

X distribriição nas provin-
cias será feita quinzenalmente 
a fascículos, contendo 7 folhas 
oll JJ paginas e urna gr'avrlr'a 

colorida, 
fedidos ü Secção Editorial 

da « Companhia \racional Edi-
tora»—Lisboa. 

111. Pinheiro Chagas 

Historia de 
Portugal 

Popular e illustrado 
Estão á venda o LO, 2.-

3.- e 4; volumes da «His- 
toria;de Portum.-d» Popu-
lar e lllustrada, sendo o 
preço de cada vol. explen-
didamente encardenado, 
em capas especiaes. a cô-
res, ouro e preto, com fo-
lhas douradas, 4:000 reis. 

Cada tonto 3oo reis. 

i1sToIia 
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LuÍZ de Cai?►ões 

U X t-
Grande edicãc • -)puxar e ilustrada soba d'treecão dos notaveis 
4 aaUarelt,cas Roque Gameiro e Manoel de -Macedo 
Esta ediÇn.) de « Os LuZiadas», a "inais rnarntinental e ►liais eco-

%)o9nica de gt1alrtaS se tema p'rbikado até /fole, tem, cama coi;i pele ao 

maior rnoiiuineno da Mossa litteralltra. e esta Empicaa rmprin7e a. 
todas as sitas publicaçiies, iiaçiz ezuuilao na 
clonai, pois o papel é sabido de fabrica pórtuguel-a, o tlfl» fiindi-
do na Imprensa Nacional, illustroda por artistas genitiiurrnerite por-
itgitezes, e as photogr'avuro , feitas egitalrnente por artistas portrc 
guAzes. 

Para que a edição podesse ser recebida tia parte do publico com 
da a confi.anç a, jnrom a revisão e a prefacção d'ella en.tregites a 
21M camonean sta illzistre, erìirlito e poeta, o sr, 

UR. SOtiSA 1'f7'L'It130 
socfo da Acadelnia Real cla.s Sc'ienr.-ias, Vulto grte com as suas irrves-
igacbes histor-"icas tardos scruiços tens prestado ao seii paia, e traja 
cornpetencia para trabalhos 'Peste geriero é erra abçolitto reconhecida 
por quantoslabutam nestaa lide dos trabalhos lilterarios. 

Ela-eçde da asai-ra,• tijs•a 

Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada. in-'i.. 0. grande for-
mato, cometido cada fascicello 2esplendidasgravuras. 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 fasciculos ou 80 paginas, inserindo caíra tonto -10 
Inagní ficas gravztras or'iginars, 300reis. 

Emprega da. Llistoria de Portiigal - Sociedade Ldãora--Livraria 
Moderno, 95„Pua Aztgusta. Lisboa.. 

Acecitam.se correspoardenles erra tostas as terras da provincia. 
Assigna-se nesta villa fia livraria do sr. Julio Barreto: 

Alberto Pínientel 

t F, 

Edição illttstrada cora primor,sas grava:-as r'eprvduzindo os 
quadros mais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pintura 
á imagem da Virgem Sanita. , 1 
1 Livraria Edito ra—Gztiiiiarã.es, Libanio e C.'—Rita de S, Ra-
qw, I08 e 110. 

N'esta villa assigna-se na lvraria do sr. Julio Barreto, 

ADIANtGI1 rt?ER [ AND 

'lPara 1002 
('Oord enadu por E, rrandes C,••ta 

(Tcrreiru aliso de imillic":Ç t,i) 
Ant p (,asei Bertrand--1,,sé f3:is 

tis [tua G:,rri tt, 73. 7,•-
4ì;t; lia•••in imo, • d,i,ls ct,iunina•, 

•orttiat!) lL,ehettr. 39,1 ira+t►i':r-
Esplenduta cal r;i t'h► ,•m , hih„p.ra; 
plì c]. a 8 c„Ft's e ttirt,, 

publ►.:aç•a„ . tnals h•ra'a` glie 
se terra Uiio em Portugal. 

Bruchadu, 500 rPi-; r:,ri ,inato, 
600 reis. Correio, ratais 60 r; 1s. 

f•Z 

C 

DO POVO Bz" 
para aprender a ler 

Porl Trindade Coelho 

Com de; enh.is de lUI)baci Iinrilal-
lu t'inlrelro -" SO pairas luxuG-
sameuta illasrradas. 

,avulso 30 correio 60 rs. 
Descontos pata re%enda: aié 500 

NxeinplsrPs, 20 01• rle tlescorii .- de 
500 ate 1000, 25 °I,,, lie ( 000 a 
5000 (' xemí)Im-vs, 30 01,'. 

A' vt-nda em iodas as livrari}s 
d  paiz ilhas P ultramar•, e n:1 4, 3,:,1 
etiítura Livraria Aillaud, tina riu 
Ouro, ?4?, i.°- Lisboa. Aí:ceitamp-
se rurrespondeutes erra toda a 
parte. 

A MODA ELEGANTE 

ASSiG\ATURAS 

•ft 

Arino 41:000 
Seis rneaes 2:100 
Tres inales 1:160 

ni-az0 

Anno 28:000 
G ºrteaes 1,1:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e rende-se na Casa 
editora dos srs. Guiltard Aillaud 
e C.a- 2q.'),, rna Aurea, 1.-
Lisboa. 

A Nova Golteccão Popidar 

avier diC MonteIA:I 

Grande romance d'amor e de tagrinias!! 
1lliistrado coar tal grarit"as d,.li,rr 

r .lft W feio étr Unais har•ala e.. (to ili(,sirio temi}o a Inale 
laxitasà de iodits os pub icaçõe.< e driza a pe."der de vista pela. beite-
za das graniras, Inala eTcellente qic lidode tira •tcrprl, por todos os 
seits aspectos rnaterures e litlerar os, as imilarães que nos s oscito 
o iIIZMé, liso exila obtido peta. nossa etnpre_a. 

60 reis c,-ida séria na 3 fo:fias corar 3 ar•rrz;ttras-
:300 reis cotia hino cara 15 filhas e "t :i gravaras. 
ftNCrbCUi se asssiguí.lraras na dntigz Cosa Rerirand—Jocé soga 

tos- 73, httrt Garreti, 7:i—Lisboa. 
i 

OS ROMANCES GEL ERRES 
Col;eeç:éo (1:> e/npreza tia i•isriddri:• de ;iDorin-a] 

Livraria 1lodern:i— lua AaIusta, 95— Lisboa 
t 

VICTOR HUGO 

e"3 •i3y .•.--U \vi/ 

Consiará lie 4. volumes ira 3.°, lie 160 pai. cada um, pu-
►iicadOs custando apen.is 70 rpìs cad volta Ire, 

R 
•f•ilt:n de l,oite, nas l,rovir►cias. 

UiriFir os pe,iid m Lis l-,nn. n Livraria 
1i••tt rrta, rir, ;1,irnsta, 9.5. no furto a Gualllinn i!e Canrl)os, rua 
de D. Pe;i. u, -I í 6, 2.0 e a ', od:ls as livrarias ao ¡raiz. 

PEIAR-MACIA' 
DA 

•3:1•StR e neni Casa da /ilfe►d'/';CRrt R•i:l 

CAMPO DA F1:IRA=-EDIPICIO DO IiOS1'i7`:1L 

Dlttl`.CTOR--AVE1,1N0 AYtif s Dt1.UM; 
í'•arm::ceuticu lll; 1.' ,casse pela liuì•Crsidade de Cuitnhra 

•'arlad,t•snr►tmPulu ! le tarola,, lirialia•,nieias erasllC«•s snSpensnri(iR 
,ie matreiras, tbrr;nuriic'tros, etc. 

Gralidt c,,IIY, ç;iu ,l, ; ir;i ln.a , s ciiirnr«: i•. e,pe'ialidades ptiarma-
ecuticas nacion;Ic> a estr'aR•elras. (7G) 

CO11P4Si}iiA Df•, SEGLRJq 

lzociet.la,;e anonvmn ( de responsalibilidade lirrlitad• 

CAPITAI. 200 .0c0d 000 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO MINHO 

Selirrto nnno cie boieis aos srs. segurados 

l:5ta companhia effectua seguros nlaritirtios e ter-
restres a preços ra•zoaveis. Tem mentes em todos a, lo- 
caridades iiiip,)rtantes da provinda do iliniio. 

Séde erra lira'a, campo de Sãnt'Anna, G2 e Gf 
t\-ente em Bacell os— Eduardo Ramos. 

; t_ • ' Wxw• 
SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Pain,7it-Uuehatelet, Putour, Lacroix Itabiitea2tx, Taxil Fla f;7; 
outros aetctares celebres 

013RA -ILIMSTRADA COI 6o GRAVURAS 

Os srs.correspandei7tes gire se respo77sablisarem por 5 assigelatur 
lerão 20 p. C. ire conrrnìssào. 

Co//diçóes da :Isc,>í :a -ate//° 
Esta obra compor-se-ha 4 30 asciculos de 2 folhas com gravuras, 

distribu.idos semanalnacnte cio de preto 60 reis, pagos no acto da en-
•(i rega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDC•N-PORTO 


